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ILUfnlfMÇÃO ELCTRl"i1 

Dissera cu qu~ nc•n Jiscuti-
1 ' . ve acnava, qu;111to rn.lts censu-

rnvcl!, o modo comu s~ im.1gi­
·rura a electrificril'ilo d~ E';p::r~er.­
dc. 

::l!'li..:açõr"> i'ldustri.1is (motores, 
bom b:ts, fabri..:.1s, etc) é pcrnu-
11ente lj,1.:- desse al) 11.1hJic) a 
pus'ii\·d c<n10did.1d~ de ter luz 
:1 tod:l ,1 hor:i., cornodiJ.1dc neccs­
sa1 ia i1.l) docnç.1s e j<1 h:ln.11 
os 1mios- cit. Ji,1m. 

* 
* 

Ft1i ~1 1J 1·d.ido, pr>rl 1rito, o 
probk:n.1: . 

a) u.1 co,;cepçlí.)-1~:c fui 
perfcit.:; 

b) n:t re.1Ft: 1./lo ,lttC' .lind.1 
fo: ~oa no g;ral, dcfide11tc nes~e 
porm::nor de caracter nuis cco­
nó·11ico d1 ) que té-::nico. 

Iremos, :1gor.1, ;1bí..lrLi:1-l.J no 1 

caracter c:,rnnrni,:o puro. 

e rn ltl 1 i.1 i. 
:\.10 s·>u, i 1fdimLntc p,1r.1 

1·1im, um l ·igr) m <tUts:ões ad-
111i1'i ... tr.1·iv.:s ... ':t0 sou, tarnh:m 
um si·nplcs l uri:,dor Llt.: f .ises. 
pc li11du :'..s cdrpor:iç0c:s aJ ni11i:; · 
trafr:,1s ccis1s i:11possivt?Ís de 
ob:~r, l.m.::.!nJ >-.1'> c.ntr.1 o s..:·1-
ti ·1 ···italisrn l doentio d.1s nus­
"''> !V)plll.iP. S. 

Est<111d<), CLI ai•1d.1 agora, :1 
frente de u·n,l c )rDOraclo :1 imi-
11istc.1tiv.l-..:orno ·é :l · Crnfr.i.1ü 
do Bo·n Jesus do .\Ionti:-dc 
urra respon..;.ibilid.Hk so.:i 11 t::to 
elcvJda COl!lO é çunhc-.id~) dç 
todos, ec1 11:\0 suporto criti-:os 
que peça 11 disi)ar.Hes impossi...: 
veis de obter ou aconselhem os 
c.1st ~los no ar dos contos mon-

A realiz tção, e:n po:·n1eno­
rcs fund.1mcntais, cnform )Ll, to­
davia, de_ um êrro qne acl1'1 pou· 
co dcsculpwd; l:rro que cu veri· 
fic,ua no próprio Jia d.1 in 1u­
guração: a falta. d·: wn fio neutro 
separador do circuito p.ir.1 a rl:dc 
publica. · 

Sem a: n b,1ge~, vendo facto~ 
e não homens, c,1 tenho a orii­
nião tL1ílc.1 e de qt1e lü ne..:cssi­
dade 'absoL1t,1 de arrepi,1r c..imi­
nbo. 

i. ros. 

Um fio neutro é sempre 
barato porque é form.ld) de fio 
de fraca secção; e a sua in.>t.lb­
ção é acessível ;t qualquer clcc- ' 
tricista bar.lto, sendo, certo ser 
mais económica se o fôssc: ini­
ci.1lmcntc. . ) 

No entmto agora rn~snn. 1 
não tem despezas '·muito irnp:Jr- 1 

i 
-; 

tantes nern tecnicas arrC\'eZ.lt .lS, ' 

nem mesmo tem que fazer .stnsi- i 
veis alterações ao que esti feito. E' 
pouco mais que uma ligeir,1 1 

m )ntagern de um n·ovo tlo a! 1 

longo de toda a rl:dc de uurrn- f 
naçao publica. · i 

\Iais: cu sustc;itt), Je lu 
mesrs, ;; opinião d2 q:ic é, i11.~11s­
ti11!lrwel !L oric11 t1ição econ,miica 
da e.;,plorw;iio d(L ilwnf 11ação eléc-
11«.ca; e de q11e ed·t terâ de se enc· r· 
rnr se niio ::e mT1'[1iar, dc•p1·c~­
S:t, o caminho 

A morte das boas inici:ni­
vas ou, pelo menos, o reurd.< · 
mento nos seus bencficios csti 
scnrnre 11.1 tcndcnci.1 cndct11ica 
de L;ma anc~tcsi.rnte burocr.ltiza· 
ção de serviços quando o cami­
nho dcveri.1 ser o da creação de 
uma seivi vital pelo areja­
jamento dos principias basilares 
da sua existencia, comercializan­
do o seu di:iamismo. 

Caro, porem, que tos:->c o 1 
fio, oro que fosse a s~u instai~- 1 

ção, tudo se to maria sempre de 
barateza indiscutivel visto que, 
permitindo a separação da rl:dc 
publica <ll particular, condicion~· 
va, as seguintes altas vantagens 
económicas: 1. ª de ccmtcter per· 
manente, e portanto de alto .pêso 
económico, que a rede publica se 
acend~sse sempre mais tarefo e, 
porventura, se apagasse mais 
cl:do; 2.ª de caracte:- everitwil, 
que a rêde publica deixasse mes · 
mo de se acender em diJs de 
pleno e franco luar, visto o seu 
funcionamento nesses dias rc-

Quanto nuis se demorar a 
1 reforma radical dos serviços da 

electrificaçlo, tanto mais demora­
da será, depoi.s, a su.1 cura. E, se 
se persistir em dem'.)rad 1) pana­
ceias, a asfixia serc1 a coro.1 in -
gloria de tais tentativas. 

presentar uml custos1 mentira , 
convencional quiçá, e quando 
:nuito, um luxo fidalgo da C.1-
sa Mourisca. 

Isto vant:igens p..ir<t já, van­
tagens imediatas. 

Como \'antagens longinqu.ts, 
V<111tagcns mediatas mas que j<í. 
fic~lvam cmbrionJdas, o fio neu­
tro permitivo q•1e a 1úlc p.u-ti­
cubr pudesse ter usJ diurno com 

O caminho é só um. Há 
qµe reJuzir s~111grcnt~1mente as 
despcz.1s, aumentando, pdo CJn· 
trario, e lubilidos:imcnte todas 
as suas receitas. 

O est:ido m.lior de· t•tnto 
pcsso.1! tem de se reduzir, irnpb­
c.welmcnte, a dois crnpreg~1dos: 

Um moturist.1 e u1n ajuJ.1n­
te, cobr,1dor e clectri..:io.;t.1. E não 
é p2sso.1l dl! m~no.;, e:nbJr.1 o 
não p.1reça. 

Aplique a Ci mr.~ as rc..:citJs 
resultantes d.1 sus·)~nslo dest.1s 
despcz is e outr.1';, a b.lix.1ll 1s 
gratuitas e á inst 1111;:10 do Íl.J 
n2Lltr1) e tcr:i frito u·n l) m ;Jd1s 
cco.1ó nicJs d.:: .1lto a!cl 1.::,.::: nur.11 

N.10 ~. i'ortanto, d~ es~'ler.1r 
que eu m i:nite. F:1ÇO e ·farei 
critie;1s nçnsad.1s e funlbdas, 
aprcscnt.11~ lo as S~)lu-;õ.:::s p.u~1lc­
las. 

... fü:J u 1,ido toJo o pr:ss· ul 
a um mnt1);·ist1 e ao seu aju.bn· 
te, electricist.1 e cobr.rncisu, <1pli· 
Gkhs as n.:c.eit:1s resultantes a 
melhor .1rn~ntos 1u 1 êJ", melho­
r.unentos rPprud11tico.; (hrii . .;ad(t; , 
gr.1tuit1s, pelo meno'i p.ira r ou 
2 11111 padas; e fi·1 11eutru) mo )tra­
rei, l!ll artigo subsequente co­
rno se deve tentar. constantemen-
te tentar, obter m~a fonte ener­
gétio mais b,uata, tonwndo a 
Central actu;1! como rcserv.1 ou 
reforço no carnp;) técnico; corno 
u·n pa11fio de garantia no campo 
económico. 

j)uarte Carrilho. .----'-----···------
Pró Espozende 

Con >ideraçnes cí c·1rta elo Te­
nente Lrwro Barros Lima. 

Am.Jr-Cioisma-D.:.J,ic1u; iJ 

Todo o filho de Espo·1,2:1-
de ou do seu concelho, tem por 
dever lucrar incessantemente pe­
lo progrcs:m d'esta terra, tao 
lind;1, mas L11) m~l fad.1d l pelo 
destine, peb co·1s~q ucncia dos 
seus filhos n:to a a:1urcm CO'TlO 

deviam .mur. 
Um 1 das m liores molesti.1<; 

qne t:ollt:imiiu o org,rnis'lYl pu­
blico do concclh'), 1~ a in lif reri· 
ça, a ind )lenciJ, o nilo-te-r.1-
ks pd > pro.:; rcsc;o d' cst t terr.1, 
q.1e lu-dc s:.:r, qu .ir.1i11 n11 nl , 
urn.1 cid.-Jc fotur.1, 1nr l 1c cu ;1 

per~i •lt'), ven .h-.1 n J scn ap ) -

gtu, nJS minh:1s hor::i.s contem­
platir.1!', 1 arque, embora a n~or­
t .rte dos seus filhos, descreiam 
l1os ~c-us proprios /esforços, a 
providencia, se enc:irreg;:rá de 
nos le\·nr rcb · mào do [)iyino.­
.Me)trc p1r.1 que todos ilu.:ide e 
tudo faça p:1ra o nosso engran­
decimento. 

~11s, t:rn~ohornnp.1ticamcn· 
t,', como aleof):ttica, toda a mo­
lestia tem u:11 formuh de medi­
c.m1.:nto p.1r.1 ato:nuJr o mJI, e, 
:i m )l• sti.1 que cont.1111in.1 o or­
i1~rnis:11'}_ dn nosso p.:wo,-scj.1 
t) 1 n;t) C(V1t:igios.1, e pcrnicio;;a, 
e (: prcc·so que nós. pro.::uremos 
( vit,1r 1·n~.es maiores, J,rndo-!hc 
o ilosso co;1.::nrso, o f1')S'io cs-. 
forço, todn o ca:·i:1 ho e cui­
d.idn tcrapeuticos. 

C1Jnsliltci alguns scientitis­
tas e tod. is me ~iisc;er:un que «~ 
ducn.; l er~l mor.llr e que o re­
rnectio cx·istl'.', rí1.:is que precisa 
ser agit:1do. Seu nome! -A­
m1u~·- ciVi:-9Dlf»- deiU­
c:.~:~~~fio-·e tem u:na etiquda! 
-11gite-se qwmdo ~e 11z'tr. 

Eu, 'tenho a convicção, que 
nós toJós, os do concelho, (não 
~ sà os filhos de Espozende,) por­
que. Espozcmk, nada n~ais e que 
uma ccs:da de visit.ls,-e um ca­
sa-forte>, 0:1dc todos os fihos 
do concelho tecm, p.ir.1 receber 
os seus entes queridos e gu~lf-

.dar as suas' riquczJs, tt ndo a ga­
nntia de que tem o que é seu 
debaixo de guarda, -nós todos 
rcnito -nos dias cm que tns ca· 

[ , 
pacitar-mos, que P.rcçisamos lu · 
ctar sem csrnorec1mcntos, cm 
pról do engr~ndccime.nt? de Es­
nozende então eu d1rc1 ALE· r , , 
GCA! \ 

:\leguá, im, di1-.fi, porque 
tenho a certez~1 n'um rcsurgi­
mcnto de ci\'ÍSplO entre todos, 
par,1 engrandecimento d'csu ter­
ra que nos viu nasce,r, e onde 
os nossos p.1es, reclamam que 
não os en,·ergonhemos, que não 
sejamos covardes,_ 1porquc es!ºt; 
certo que uma agitação se fora 
a escbrccer todos Q5 c.:i·e:bros, 
para que andem para a frente, 
cortando, dissecando, dilaceran­
do, todas as vib ras. que nos 
querem atrofiar, todos os cães a 
cspum::i.r veneno que nao que­
rem que rnarchernus de facho na 
mno, relo C11ninho do Progres­
so, unicamertc par;1 qu~ não os 

' prcjudiq uemos. 
Gt~ntt~ do 'E e •Hto 't' 

de 'spd.Zit' ··? l'O\TO 



--- ---------

· n, . lhaha ,,t•r1•a! E' n.: 
.:cssari0 acl.u.ir, e j \:;,ir llms-c o 
patri nismo de ba1-ri!~.1, os cJ:n­
!labchns em prnl J · E9ot:cn­
cle,-...:Jjo r..:s·rnn é qtnsi scrn­
prc,-.1 !7 wet 1; d'esscs qn·~ co i1 
rodcius i,111t.1s.1110stáicos nos \·cm 
ludibriar. 

l->re.:is i·nos Cllil\'Clh.:~·rn )­

nos de que tudo qua·1to t:11,'..1-
1nos cm prol d 1 no<;s l terr.1, pa­
r.1 rIÓi faze•n )~. e, .:n:;io, r~;o­
vos nrn pou...:o de atcnl;'.ãO, p.1-
ra o apelo, ~!ue o ilustre. presi­
dente da C.tmar l ,1.;:tu.il kz, es -
se espoz·~ndcn~e l1 l1C ~ o Te -
ncnte Lauro Barros Lima, que 
vem dizer cm publicu as neces­
sidades do Co11celho, nus alme­
jando !'.1Ll as fazer atcnuM, O 

concurso de todo v r wo Jl' 
Concclbo 

Eu, teve ocasião de dizer 
algo, sobre o que devemos fazer 
p.1ra o engrandecimento de Es · 
pozendc. 

Tive opiniões e pJntos de 
vista sobre a cfecti ,·aç;-10 de .11-
g uns, que foram esclarecid,)~ pe­
lo ilustre Tenente, que eviden­
ciou a sua boa vunt.hfo, o seu 
,unor civico pela sm e minlu 
terra. 

Não qucrn de m.rncir.1 ne­
nhuma fazer perm.rnecer a mi­
nha opinião, porque sou J'a1uc­
ks que compreendo, que o di­
zer as coisas é facil, mas o e­
xecutai-o é mais dificil, m,1s, o 
nosso dever é esclarecer, discutir, 
transigindo de quado em quan­
do, para dar luz, e assim cami­
nharem mais livremente se se pre­
<lispuzerem a isso. 

Sei que com respeito a ada­
ptação da (iadeia, é já um 
bom passo, mas, quando me re­
feri ao Ministerio da J ustip, foi 
por ter visto já varias dadi\'aS 
feitas pelos mesmo para esse 
fim, como aconteceu em Tran­
coso que já lhe foram dadi.ls um 
de 30 e outro de 20 mil t:scu-
1los. Depende apenas de cunha ou 
/'i~!oltlo, junto aos titulares, mor­
mente ·nesta situação 1 cm que 1 

teem procundo atender a todas j 
as necessidades. E' notório que 1 

é preciso a oportunidrtde e não a i 
deixar perder, e quem preciza, é 
que é precizo andar de olho a-
berto e chapeu na mão. ! 

Ninguem advinha o que eu 
preciso, nem tão pouco acredito 
que me Yenham meter pelos o­
lhos dentro aquilo que almejo. 

Dou-me portanto por satis­
feito com as suas considerações, 
onde a essencia é a boa vonta­
de e a magnifica intenção de bem 
querer á sua terra. 

No que diz respeito a 
Junta A.otonoma. 
Vejo-lhe uma chaga . no seu 

coração de Espozendcnse, san­
grando ao deparar o • multiplo 
crime)) que muitos praticam, pa­
ra ver se matam ou asfixiam 
Espozendc. 

Louvo-lhe o esforço, e estou 

cerw. que por ter pratic.·th ( '\­
-;cs digno<> ,1...:H's: deve dorrnir 
tr:mouil.Hnellte çom a sua conç,­
cicnci a, f'Oí tCí Si Li O lHl' 'filho 
que :-i:r,1 ex trcmad,n11c:'tc :i má;.'. 

' cu. c;os rm nrol L, 1 nnc;<.> · • ~ '".1, 
p.:rn que eh sej 1 Jigna en.rc as 

1 mais dign.1s. 

o ccCég,1>) cu·110 ,rn.:~ l r do cri­
me, e ~1ue mesmo j.i se .1ch:1\·,1 
pre '' '· ;1s ordens do sr. a 1·ninis-

S. ~x.\ que nã_) prctcnJe :1-

cus~ir nmgucm. :iss1·11 conw eu 
t~o rouco, d n·i.1 n:.lt) só conw 
prec;Ü n·e d 1 Cam.1r,1, cqmo ninda 
c ... )inO íllho de Esp ncnde. dt' 
eh rn1a:- .1 rcspon:.1biliJ '.1dc, a 
p".>Wt que foi 11ly11em n.1 Co nis­
~:.lo antcri·>r, que tt:nd) recebi· 
Jo o Rcgulimento J i .Jomt l :\ u­
tnnoma, par.1 Cllj 1 chbor.1ção ,1 

C1rn.1ra dcr.1 u·1u volw110s.:i 
qu.111ti;1, o deixou - t.ilvc1. snfls­
maticamente, - xtr.wi.ir. 

A explic.11;à•! fcit.1 desse cx­
tr.1\·io IÜO S.ltisLE. 

Se: ~1 minh.1 pesso~1 fo::;s: d.i­
do qu;il~ucr objr·cto par;1 guar­
dar, eu. 0~1 p0r honra e por di­
reiln tinh.1 que o ;-tprcsrnt.1r. 

E:i1 cir.:unsuncias de maior, 
ct1mpcti Hn~·, pJ;ar tmbs o prc­
juizos e ,~.imnos. 

O m·.micipio não pqdc de 
modo ~ilgn ·11 sr)frcr esse prcj ui­
zo, quando h l pesso.1 com rcs -
ponsabilic.hk p.1tenk do mesmo. 

.\Lls. co 110 S. Ex.~1 disse, 
esperemos a cchi:toria que se fl­
d ,\ seu tc..:mpo p.~ra o·:; Es­
poí.:'.er:iderw.:s ~abe:-cm .ic11Jtel i­
rem os seus mtcrcsses.n 

Tive irnens0 prazer cm a­
preci,1r a sua b ).l vo'lt1de em 
prol-dess·2 piramidJl ·nelhora · 
mcnto e J.~ .:0;1hcçelo corno"prc­
sidente J 'essa Junta, e p.u:i o ,1-
te:-t.1r, está ahi ess.1 i ncms.tv"l 
tenacidade, e ainda agor,1 o con- .• 
vitc feito ao sr. Dnrningos Pires 
B.ureira, p:ira rc.1lisJr um.1 con -
ferencia sobre-o futuro dopo,·-
to de Espozende, -que se real isa u 
nos salões da Cam1r,1 .Muni.:i­
p.11, e cuj.1 apreciação vem 11'0~1· 
t r:i loc,11. 

Lembrou aind.1 esse snr. 
cJsos outros, corno a Casa 
~•a1•a o~'l 1nagistl•ados 
que por !Jpso me escapou, e 
que realmente é um assurnpto 
que precis,1 ser tratado urgente­
mente, :issirn corno as Esco­
las do {)oneel110, que 
estão realmente em ~tado de­
ploravel assi111 como os tJa-
1ninhos t' estradas 
munieipae$. 

Caminhos ha, que na pres-
1 

tação do trabalho poderiam ser 
concertados, logo que todos se 
capacitassem de que aquilo é de 
nós todos e que é para utilid.1de ' 
de todos nós. 

Tudo se poderia realizar se 1 

de • braçcís ás armas feito)) Jcs- • 
semos o nosso concurso, que t: 
a obrigação de todos qu.rntos 
teem a nocão dos nossos deve­
res e das nÓssas obrigações. Que 
todos leiam e propaguem o ape-
io que o sur· Tenente Lauro 
B<uros Lima, fez para que fa­
lasscmos ao povo do concelho, 
para que se cJpacitcrn do seu 
dever civico, de trab.ilhar-mos 1 

----D·•·-=:.-.--

O (~ri n1e de Forjiü~s 

. tr.:Jor tL) Concelh ), pd 1-; mes-
. . fi 1 m:is ..:ire m'>t.rnci:.l::., que !--r a·n 

ao mesmo <1gente. 

fiLGUM4S CONSIOER~ÇÕES 
f: PROPOSITO O C:tRTA 00 
:.:usrno10 DAS Dó:lES NO«PRI· 1 

riíEIRO OE JANEIR0 1), SOBRE A 
mo~n OE AllnRo BROCHADO. 

T•1Jo isto <IStá cert>. \Ias o 
que ta:nbem Ih"" dis'\erarn er.l t1lle 
nad.1111 .tis p:isswa dnnu descon­
fon.;.1 e quqc.1 ningucrn Ih\) afir­
;nou, e por tal, olhando a rccb­
mc do ·eu n:Hne, (L:it.1 pdo 
prop.-io), «lmej.w.im to 11S, e 
muito e-.peci,1lrnentc a foniii~ q1.1 ~ 
p:1ra i~so arris..:ou o seu dinheiro, 
que \·i~sse :-ilgucm, aureol.1do d ·~ 
dctcctivc, dM o significativo, 

Foi '> ';11;1rc meu t~itio assu­
mir J res;10!ic;.1biliJ.1de de f.1.:tos 
que por mim scj.1111 public.l~os, 
mormente quando os mes­
mos crnltLSta·los. cmbor.1 c:;tej.1111 
.;obre •l tutel.t de outros. 

E' por isto, e tão s m1cnte 
que cu, gue n:d.1 m:iis !11(! intc­
rcss.1 ,1 ue for ti ~.:.ir <1 vcrJaJ;:-, 
\'Cn lio cr>nt .. star algo d.is. afirnu­
.;•Jes ,bdas ao «J.1•1eiro• peh ,1-

gcnte Cust0dio da•; D Jres. 
Esse agente, a l1uemcu não 

quuo negar habilidade no <cmc­
ticnHic que se ach.1 investido, tem 
um gr;rnde fr,:ico, e esse é o 
que ele de modo algum poderá 
desmentir. E' o de ser um ca­
botino, um fanfarrão, que :um 
um geito csp~à1! prvcur.1 u tapi­
ar» os bem intencionados r~1ra 
depois c.im o seu p;11.ini,1Jo po­
der fazer as coisas a sc<1 bel­
pr azer. 

Tenho-o cstnd.1do em alguns 
c1sos, e, nã11 tendo o intuito, 
nem ao de le\·e, de c1vnb.1!cr a 
policia de in \'Cstigal,'.~O d,1 meu 
paiz, \·cri fico que esse se11 hor n2J) 
passa de ser urn l'Sj]elto. 

Prncura as oportunidades e 
sabe agir, mas corno todos {S­
tamos sujeitos •l err.1r, ou a 
encontrar pela frente mais sabi­
dos dos que nós, somos muitas 
\·ezcs obrigado a meter o \'iola 
no saco. 

A mi·n tem-me sucedido al­
gumas vezes, e acabej de me 
convencer de que estou no rol 
dos leigos. 

E dou-me muito feliz por 
iss ), porque me recmheço. 

· ~ias o senhor Custodio das 
Dores, não. 

Pois eu, mais unu vez, qu~­
ro augmentar o volume da minha 
leiguid,lde, co~1fessando-me autor 
da relaçlo das noticias dadas no 
•Comercio do Porton, do uPri 
mciro de Janeiro•, e Lb • Espo­
zendense •, querendo li nar a tcs­
tad1 do correspondente do pri­
meiro, do segundo, do Rt'porter 
X e do terceiro confessando-me 
o proprio Fum-T1,do. 

Esta mi;1h.1 narr.tti\·.1, nlo 
tem outro intuito, senão o de 
assumir a resp )ns.1bilidade, d' es­
se noticiario, p.u,1 depois wntes­
t:ir alguns pontos J,1 c,ut.t-dcfc­
sa do senhor CustoJio d.is 0.J-
res. 

i 
1 . s:·m ou ;:.ú;w.~. 
j. Apareceu d o senhor Cus-
1 t'Jdio, e, não querendo olh:u a 
1 pist:i.s que o prnprio inicio do 
' pro.:esso lhe mostr.1va, apez,1r 

de lhe i 11sin .. 1.1 rem de que o Dias, 
pelo') motivos já expostos faria o 
que Ce;,, de.:l.ir,1çõ;~s es<,cs feitas 
até pelo irm:io d~1 viçti111.1, o snr. 
Custodio com ((dôres)) d;Js seus 

, intc1 esses, wm a sua arroganci l 
e sobcr:rni.1 napoleonica desvir­
tuav ,1 e maltrata\'.1 aquelts que 
lh'o dizia n. 

Eu, que foi,-como todos 
aq11eks que assistir.1m ao primei­
ro interrog;norio uo ruidozo e 
e onde p:iirou conclusão confu­
s1 dos que não concordaram da 
sua opinião, e que consta da no·· 
mcr.1.;ão fant.trnosferica das per­
s0iuliJ,1des que especifica no"> 
jornaes do Porto, -dos que nã,i 
concord.tra '11 co·n a s..i.i pcssoJ 

' e dos L}L e foi ,,fastaJo de :issis­
tir aos de nuis, ten1os· que dizer 
,1 esse senhor, que t'. l~.' io filtar 
á vertbdc, mormente q mndo 
se é llln l au.:t1xid.1 !e. 

-...... Em prim.:'.iro lug.u, direi,-
ji quu espe..:ific·Ja-,1u~ o cabo 
Ricm.!ino Ja Loi11b.1, disco:do11 
logo no prirnt:iro Ji,l,doandarnen· 
to dos interrog:itorios, muiw es -

' p'ci,1lmente da culpabiliJade qu'~ 
ampuLtva, assim comJ esse) 

• muitos cscri\'1es, nJtaíios me li­
cos, advogados, empregados Ca­
m.trios, administrativos, que ll 

verem esse sem numero de •dis­
par,tt:id.is •, se considerassem 
b1vro,, ante a sua hrddidade sci­
entificrt, n:t demontração de que­
rer m:ter os pés pdas m:'los. 

N,1J.1 m.üs tendo que :iug­
!'nent<lr, simplen1cntc tenho q11e 
dizer,- que endosso · m.iis um.1 
vez as infomuçõcs p.u.1 os jor-

: naes refericlos, e que, p:i.ra concl u­
são, direi em resposta á su.i car­
t::t: 

· Em r.º, prova que é imbe­
cil, ou o q ne fez pelo metodo 
que explica, não e d11m aureo­
lado dcctitive, mH sim, um 
q 1aÍqucr «Ramon>). 

No segtmdo, a inverdade chs 
sms afirnuções no que se diz 
respeito ao numero e especific.l­
.;lo Lle pcsso.1s q uc o apoiaram. Em parte, diz esse luibil a­

gente, que quando chegou a 1 

Espozcnde, a(.;1mn indussivc a 
familia J.i ''ictinu lhe apo11t.tr.1m 

Digo-lhe sómente isto, p.1-
r.1 nã0 lhe Jiler a bo.1 fé ex-

1 plor.d,1 cm coisas particul 1-



; a 

res, e muito c'ipcci,1lmcnte ~10 
,1dminis1 rador do concelho, que 
n Yendo ocup.ldo, e, tendo 
a con\'icção de Cl)nfi.rn ç.1 que 
crn si Jeposit.w.1. lhe m.mdou 
.1ssign.lr i.1m o~1cio, dizendo-o 
·.:om um fim, e foi unica e exclu -
si \'amentc p.lr<l se el 11gi.1r. 

Estas e outras tanus, seri.un 
o bastant1: p.!í<l que cs::;e senhor 
agente, se d' esse por des;)ercebido 
com repeito i sua iot.1bilid.1dc, 
segundo um proverbio! 

-Agwi o deu, avwi o levou. 
Annilldo Eiras 

Doente 
Depois Je prol0ngado sofri- ' 

menta, que a.reteve ha dous me­
ses no ~ito, acha-se em conn­
lescença a esposa do nosso ami­
go, sr. joao .\fanuel .Mendes, 
11rofcssor oficial em Fãa. 

A sua 'vida deve-a a conn­
lescente aos cuidados extremosos ·l 
do ilustre medico desta vila, 
ex.mo sr. Dr. R.Hniro de Barros 
Lima, um amigo dos doentes, 
ao que nao foi . estranh.i a acçao 
do distint~ farmaceutico local, 
ex.mo sr. Joao Monteiro; e refe­
rimJ-nos ao facto de sendo pre­
cisos os socorros medicas pelas 
altas horas da noite no pcriodo 
agudo da doença, n:Io só estes 
foram prestados com toda a pon­
tualidade como foram aviados 
os medi~amentos, evitando-se 
:.issim um desenlace fatal, a per-
da duma vida irremediavelmente 
perdida. 

Cada um dentro do esmero 
d<t execuçao de seus deveres 
profissionais,e abdicando do bem­
estar que lhes proporciona\·a o 
repouso da noite, ei-los no 
campo da acção humanit tria, pra· 
ticando um bem, que se fosse, 
imitado por todos, as maiores 
desgraças do mundo conver­
ter-se-hiam num perene manan­
cial de felicidades. 

~ouvamos esta acl,'.ãü, ap­
laudmdo-a incondicionalmente , 
e a convalescente e toda a fami­
lia apresentamos as nossas felici­
tações pela felicidade, que triun­
fo dól medecina, lhes deu e que 
sem o auxilio desta se teria torna­
do numa desgraça irremediavel. 

Lei do selo 
Extrato da lei 162 3 publica­

da no • Diario do Governo•, 1. 

serie, n.º 178 em 5 de Agosto 
de de 1924: 

Até 4·999 
De 5 ;rpoo a 5 o;rpoo 
De 6o;rp a 70.iJ;OO 

De 70.-:J> a 80$00 
De 80.:tli a 9o;i,;oo 
De 9o$ a roo:ttioo 
De rno:ma 1 10.wo 
De 110 a 120 

De 120::; a r 30.7t>OO 

De r 30~ · a I..J.O.-:'>oo 
De qoíU: a 1 5 O:t:'>OO 

Gratis 
~05 
,:ll!06 
.:7>08 
:mo9 
·'tt>IO 
,'ft>I I 

,:Ili! 2 

.J'!)I) 

·'.1.>14 

'1'/'l 5 

·O ~S 

De r 50 .. : a r 6 l:-:.>J .:--16 
De r fio:: t I 7 ).;:-uo .:-- r 7 
De 1 70;;; a 1,'o.:;00 .::i r 8 
De I 80 - · a I 90 ..... 0 0 .:- r 9 
l)e 19'1·:-'l 200- ::>D .- 2•) 

C1da 25 0S S25 
C.1d.1 ) ' )')$ .:-:5 0 
C.1d.1 7:) l) .-;:.7 5 
Cad.1 r .oon.:::: r .:::"OO 

C.JJ.1 I. 2 j OS I :::" 2 ) 
S .g uc cst.l oricnt.i..: :\ci sem 

li!11ite, _não sendo pern; iti j o frJ· 
çãn de I [2 centa\·o, :1plic.111do·sc 
o di\·isor Je um pnr rnii , em 
qu.1lq uer quant i.1, desde csc. 
5 0-:-'10 . 

-··----···-----· um GRANDE BEfilEMERITO 

O ~R. J010 FR.UGl~CO PRllEHl.\ 1 

I~ um hou em f(UC sen­
do 11111 exemp!o f 1·1-
saute de honestlch­
de pessoal e Cambem 
test{·m;100 -vho de 
qmtotn pode a te na­
ddade de car:1eter, 
sca·-vl ;la pt'fo desl'jo 
~u· 1Ceott> de servir a 
llnma nlda•le. 

Diogcnes, apes1r de ter vi­
vido nu11L1 época ern que airid.1 
não imper.t\·am sobre o mundo 
o avass .11.Jrnento de car1·..: ter da 

' dis<;olução dos costumes soci.1is, 
t~1lvez num precoce schopenhue­
ns~o, não logrou nas suas pes· 
qu1zas encontrar um homem. 

Ser homem, disse Pascal é 
c.rn1inhar e am.u os seus se~e­
lhantes: 

Renan acrescentou: é ca1pi­
nhar, anur e libertar. 

Na extensa galeria dos nos­
sos filantropicos temos o snr. 
João Francisco Pei·cira, de Es­
pozende, coração doei! e bem­
fazejo. E' uin car.icter impolu­
to. 

O snr. João Francisco Pe· 
reira político proficiente e bem 
quisto que tem dedicado toda a 
sua vida a actos filantropicos re­
partindo a sua fortuna pelo hu­
milde ,e bo.m povo de Esprnen­
de. E , p01s, uma fiaura cheia 
de in~eligencia, espiritg educado, 
enfile1:a, sem sombra de lisonja, 
na pletade honrosa das maiores 
figurJs da sua geração e da sua 
terra. 

Este distinto bemfeitor a . ' que o nosso iornal presta hoje 
homenagem é uma das figuras 
mais brilhantes da· moderna ge­
ração em Portugal. 

O sr. João Francisco Pereira 
que é bastante conhecido em to­
do . o paiz para que fosse 
preciso lembrar os seus meritos . ' que acima transcrevemos, mas 
n~ nosso numero que hoje pu· 
bhcamos, n!lo o podíamos esque­
cer, mostrando aos nossos leito­
res os seus inisqueciveis serviços 
em prol da humanidade. 

. Se algum fundo de verdade 
existe na consepção materialista 

1 
da ~od~rna sociologia, e por es­
ta sc1enc1a ó homem é um pro-

1 

- - - - ==========::: 

J 1J ~o J0 n •.Ío c·n ,111" \'I·\.,. l 1s ' ~ ... , .. 
hJbi t 1:; e lei -; cmpiric.1s J 1 s u 
Cf'0 ..:.1 (.hs mi! aspetos e l lll· 

<L lCt'> d1 \' id .1 coleci:i\",.t , u:n bo ­
rn~m l-.)111 1 o sr. J1i:íO Fr.mcis­
Cl1 Pt:re ir.1i . 11 1Õ _·s~ :1 noss,1 ~1 l­
n:r.1.-,: :'ío 1d.t fo: m!d t\·d ~1 :· es sis-
t ~· ic 1 i Cl)in qu : del i n ~n u o s~u 
c.1 r.1..:t r, s6 \' i\· ç11 Jo p.1r.l pr.Hi­
c.ir o b~m d.1 hum.111i.i.1 ·.h::co;no 

.Lrn gr.nd.: b~1 1e nérito qu" l'. 
A') se:1h ) !" }>:íO Fr.rn..: is;11 

Pa•.?Í r t aprese•1t.1 o ccN.1..: i<Jn .1! •JS 
siu-.; cor.J .:.1ei s.rnJaçóes. 

1D 1 < ·.icio·1a l», dP. Liso''ª de 19 do cor­
reu te). 

·---~-

~VISO A03 DESERTO 1ES 
:\.<;p; 1-;1-; des'2 rt'JrJs que co­

m.:t-:::· .1 n o cri:n.: até 31 d..: 0 ..: ­
z: n ')n I')2 7 , S'i) wis1 ,h>p1 r.1 
St: .1,1r (!S~ llt .1 r c 11 li .IS SLl1S U li LLl ­

l~ç s ou no D. R. R. p,)r on \(! 
io · 1 ;1 r1x,~ 1 1..:e_,Lbs p 1r.1 rcgnl.1·i­
z.1rem :' s~1 s1tu.1çlo miliur, por 
lu_\' l'r srd:J iulg.d o prescri to o seu 
cru111~ de (.ksertlcão . . ---.....-···---- - -

_\_ caridade 

E', cLi, muitas vez;:s be·11 
m.ll cxercid 1 nest;1 vib , a·mJe , 
s~ a.busa em demà.sia da pa­
..:1::1h.:u do·> se ~1s h.1bit,rntes, atcn· 
dend) ao p.:cjueno meio, que é. 
' Pede-se p1ra tudo e sob os mais 
~~ri1Jl)~ pretextos: P,1ra o pre­
JllIW ue urn boi qne morreu 
cnfo:c.1d•1, p.1r.l o d(! u·11 bur­
ro, que morreu de urn 1 velhice 
e c.m.,:.1do 11e e1«1 o unic J am­
paro Jo <> :: u d'.Jno, l)erdlo o 

• 1 t 
u111c11 g.lri .u pão do mesmo, 
p.tr.1_ u·n.1 or1er:1ção a fazer, p:.u.1 
c )bnr um 1 os1nha, em qu~ so 
fi'.ta a tel!u, é qae há em. ab rn­
d.mcia po;· es-;e p.lÍz fora, p.ira 
u :n se~·n \·) d~ pro n :ss.1, p.irJ 
Lite Je u n..l cre.inça rJquitica, 
tr .:i.tendo esta ao colo para p1gar 
uma multa em qus se foi conde .. 
nado ~m juizo; para um pobre 
ne~css1udo, logo para outro, de­
pois para o caixão dos dois; e, 
assim continu.1 e sucessivamen­
te. 

Nada nos surpree~de que 
amanhã para mandar dizer mis­
sinlus por ai 1rn destes ultimas, 
a nao ser q.uc contra isso pro- ! 
teste energicamente a Zulmira , 
que ja tem a su1 dev0Ção-.1liás .j 
muito justa,-e, consequente- 1 

mente os seus direito'> adquiri- i 

<los. Não seria bo:n que as nos · 
sas auctoridades nao admitissem 
estes abusos sem estarem T.uni­
d:::>s da rcspectivJ licença, como 
é de lei, acrescendo a circuns­
tancia qlle as figuras ~ão invaria· 
velmente as mesmas· e daí o . . , ' , 
1usto receto que as importancias 
assim, angari.idas tenham o ne­
ces<>1rio destino, e pelo contrario 
parte delas sejam aplicadas em 
vinho e. . . Ros,.rnilhos estes . ..., ' ' 
mrnto eill vogci em Espozende, 
de que até se fazem ofertas. *· *· ---.--···-------

j~ idiciais 

Sabé -s~ -:i 11c a ul tin1.1 rc­
f )~J ll l j iJici.iri.1 \'eio prejuJi..:.u 
~1 . h.umilde magist r.Jt ur.1 dos 
Drstn:os · de P ..;z, tiran do-Ih~ 
t ?~as .1s . 

1

regali is, qu~ :né ai 
tlnlum SllU cc::rcead.ts por ou· 
tras reformas anteriores redu­
zind~-a J unu simples Jll xifür, 
d.is C' )!D ircas. Isto sabe -se bem. 

1\1.1s o legisl.Hlor no nobre 
i11t ui o de .1 c.'m1pe1hu integrou· 
ª. 1: , ) l1u,1Jro dos loll\'ad 1S juJ.i­
c1,11s. N;ida mais justo. O juiz 
de P.1;;:, que é sempre o profcs- . 
so~ da fregu..: _ia no caso que o 
lup, o respectivo escrivão e ofi­
cial Jc diligencias, a urna Grt!c•n 
de seus s ~1pc rio . es hicr.1quicos 
tecm, mntt1s \' ez~s , de palmi­
lhar estradas, deix u as su.1s 
oc1paç(Je~ , perder tçmf10, gastar 
papel e tinta p.lr:l no fim não 
receberern por tudo isto nem 
um centavo! 

Isto é um.1 \·erdade, e unu 
vertbde tristr, porque todo o 
trab:dho deve ser recompens,1do. 

As loU\.·açõcs judiciais são 
dad.1s de [)referencia, peb lei, a 
estes humildes funcionarias do 
Est ::1do, e isso é urnJ necessida ­
de, porque é a. equivalencia de· 
lucros que a mesma lei lhes 
tirou, e tarnbern um meio de 
mor,llizar as louv.t~ões, entre-·· 
g.rn~o as a individuas que peh 
su.1 ilustração e rcsponsabilidad~ 
hão-de desempenhar com mora­
lidade e acato est.1 função, que, 
com ) todos saberr., deve mere­
cer a atencão ger1J. 

E' este um assunto que é di­
gno da nossa considerc;ção, de­
vendo ser igualmente da parte de 
todos, porque a todos interess.1 
como facilmente se vê; e trat.1-
mo-lo . sem melindre para nin­
guem, porque quando se tra­
ta de justiça n:lo pode haver 
melindres, so com o intuito de 
sermos uteis como é nosso de­
ver. 

Só este é o fim que nos 
noneia. 

-.......:;;;---~·~------ ---

Rin de Janeh•o 3de 
Janil•ô ~le t Di8 

Amigo Armindo t.iras. 
Saudações 
Tenho lido, o que tens es­

cripto, sobre o nosso concelho, 
principalmente sobre Espozende 
e tenho admirado que te não te­
nham metido o pau, porque tu 
mereces. 

A Roma não se vai num 
dia. 

Aqui as coisas vão como 
sempre e talvez com, mais poli­
tica .entre a colonia do que 
mesmo ahi. 

O Varela levou umas ta­
ponas do Reis J ut~ior por causa 
dum Raio Chis . .. tô .~o que p jli~ 
cou na ccP,ttrü PortLt11ucz~l-i> ·e v > 



creio ser do ~brio Gomes \'ilc':i 
o (Gil ~1oniz). 

No Centro Afonso Costa fun­
dou-se mais uma Comissão, a 
dos cc Firmes>' e ,1 Comissão d;l 
MociJ,1de cst:1 sempre fixe. 

Politicamente fobndo no 
Centro activa-se uma gr.rn­
de prop.1gand.1 (h •Liga d.l D.:· 
feza d,1 Republica.» 

O José Alves, o ~1 uclugata, 
o :\.bilia d' Almeida e o TPixcir.i 
Gomes muito tem falado cm ti, 
dizendo que fazes falta. 

Quando vens? A r.ipa;Ó.1tb 
está anciosa. 

Tens falado no cc Espozen­
<lense • em varias melho:-,lrncn­
tos, mas nunca te Yi falar nas 
celebres Agu.ts Mc<licin::ics que 
ap:1receram ahi perto d;l primeira 
boiça n'uma propriedade não sei 
se é do teu pai se do Sarrnlheiro. 

Isso é verdade ou é a fita? 
Explica-me iss·1, porque ha 

aqui um pessoal, que se isso for 
um facto, pretende ir para ah! e 
fazer negocio com o proprie­
tario. 

Aquela pessoa que sabes an -
da peor da perna e com a enx.1-
queca moral pretende pôr-se ao 
fresco. 

O Garrido, o nosso inesq ue· 
civel Chico Boia, embarcou ines· 
peradamente para Portug li. 

E o nosso .Maximiano Bar­
reiros? O Carvalho continu.1 na 
garage e o M;'!ndes pretende ir 
por todo este rnez. 

Sem mais, não te esqueças 
de me trazer a chouriç,1da, e um 
pouco do autentico venbsco. 

Lembranças d.t rap"1ziada 
que está sempre firme e um 
abraço do teu amigo. 

Francisco Rodrigues dtZ Cunlta 
Rua Dr. Ma!1oel Victorino + 16. ------···-----
Por Espozende 
A CASl DE UM GR~NDE ARTISTA 

do st•. .1Iauoel Fer­
nandes de fial•valho 
que ha pouco [oi 
inaugurada em t'diri­
ei o seu, nesta impo1•­
tante vila. 

Espozcndc é um centro 
por certo dos mlis prosperas 
industriaes e do mais intenso 
.:omercio. Se indagarmos c.rntc­
losamente do seu movimento 
industrial certificar-mos-hemos, 
facilmente, que Espozende se 
tr.1balha e produz dum1 m.rneira 
notavel. 

O comercio e a Indllstria 
esposendense é da mesnu forma 
importante, intenso e pr,1spero. 

Citaremos par.1 exemplo das 
nossas palavr:1s a casa do gran­
de artista sr. Manoel Fernandes 
de Cárvalho que há pouco tem­
po foi inaugurada no seu predio 
sito à rua Direita-Espozende, 
dando-lhe o nome de ccOurive-

! 

s.iri.1 C.H\':-tlho>>, e 1uc: \'e•1dc 
to<lus us objl'ctos de ouro e 
pr.1t.1, etc. 

G.1rantc-se pois que o snr. 
~Lrnoel Fer1i;rnJe5 de Clr\' .:Ih) 
rn.rnté n sem11re ,1 rn,1xim.1 s-.T1c 
d.1de e a o:crupulos.1 cxccuç;10 
de cncomend,1s .1 preços sem 
comretcn.:ia. 

Trat.1-.<;c, por•;:·1to, de u:n;t 
ourin~s.1ria in1portante, ru t1u.1l 
o seu Jirigt:ntc e propriet.ui 1 

coloc.l urna orientado e criteri1) 
admirareis tJL) adrnÍnveis q·uc o 
publico a e! l coneim.:· nuniu·o­
samcntc, segmo de que .1hi cn­
contr.1 sempre as maiores van­
tagens :1 mais conrnlet.1 hones­
d.1de & ncgocir)s e ~rn especial a 
sua arte. 

Justo é que dig~1mos hem 
alto, não como reclame, porque 
o não precisa esta firma m;i_s 
p.lra o; que agu.:rd.1m, co­
mo nôs ;•gu.nd rnios, o resur­
gi111ent,) de Portugal pei.ls suas 
energias, é justo rcfc1i1-:10s ~ 
esta irnrortantc: firma. 

Cumprimos, pois, um de\'er 
apontando neste numero dnlic.1-
do ao comercio, esta e.isa que é 
simplesmente incompr.1vel e 
uma das primeir.lS do genero 
no Paiz. 

(Do c:-<acional•, de L:sboJ, de 1q do cor· 
rente). -

----···------
POR ;j,ã)ftO! 

Cma elegante caixa de papel 
corn5oe11velopes forrado e 50 
folhas de papel branco, á vend,1, 
na nossa Livraria-Ru<l Direita. 

A EX.M\ COMllSSÀO AO~llNISYilA­
THA DA CAMAlH raUNICIPÃL 

i Na nossa redacção fôrnos 
-; 

L 1)rocurados oeb nossJ ami,i.i.,o sr. 
! Jqaquim dar Costa Eiras, que íl<l 

qualidade de representante de tu­
dos os m@radores d.1 ru,1 V.isco 
d:i Gam.1 p.1r.1 que por inter­
rnedio co nosso jor na! façamos 
sentir á Ex.nlJ C. A. da Ca1m­
ra Municipal, os seus protestos 
da mais alta gratidao pelo alto 
beneficio que acabam de receber 
com a iluminação total d'aquela 
artéria-realmente achamos jus­
tissimo aquele melhoramento 
pois é : um passeio lindissimo 
<le verão. Avante-prá frente é 
que é o caminho, deixemos de 
ouvir o pio do môcho . 

Agradecem ainda os concertos 
nos canos da Agua e o concerto 
que se está efcctuando na mes-
ma arteria. · 

r. nós, :tgradccemos á ilus­
tre Comissão o nos ter ouvido a 
essa causa justa. ···-----Exp"diente 

Por absoluta falta de espaço 
deixamos de inserir neste nu­
mero varios escritos que ficam 
par.1 o seguinte, pedindo descul­
pa desta falta. 

---'--"----· .. ------

-~------=----- -

~e('hunaçàojn ta 
Temos-aqui .1 dois passos um 

nucleo J,~ famili.1s, que se encon­
tr.1.11 :í mingou de luz. 

E' na parte sul. 
Desde o • Hego d,1 Piu ·, n1l­

g.r ment~ con;i,,cid 1, .lté ao 11os­
s -, ca npo s.rn~o, 1110 h.1 •rn1.: só 
lamp.lll 1, e, .11em, ú t -..~' c.1s.ls, 
um t llo sr. Anto•1io Fenundes 
Ribeiro e outra do sr. A·1i:0•1io 
José n: .1s J uni'Jr, qu•; d:sej l!11 
pôr inst.1L1,;õ:s em s !.1s proprie-
dJdes. · . 

Outro unto diri.1mos que se 
a C1:n.;ra m.tt1d.1sse ali por a 
bz, d 1ri.1 i:inress.lo m, g11itic1 á 
entrad 1 d.t vil.t do bd'.J sul. onde 
<1,JLH:lcs qc1e n is \'isit.v11 .!iriam .1!­
go d1) bc111 p.1r.1 a cdilit.Lld: d'cst.1 
terra. 

E' :lssirn, q~1e nós não po­
.d..:rnos fugir ao desejo de aceitar a 
rccl:inuçàu d.iqucles moradores 
qu~ nos •pedem, p.1r.1 que por 
nosso intcr1ncdio lembremos aos 
ilustres \·ercadores, para que se 
lembrem que eles ta1nbem são 
filhos de D;:us Nós endoss:rndo o i 

seu pedidu, acham~JS justo o que 
nos rede, e cremos que scd. :i­
ccrtado se iluminarem a cntrad,1 
sul, que muito eir.belcz,ná ú noi-
te a nOSS<l vib. 

~ --·~···------

COX~ULTORIO DEYí.\RIO 
Camilo íla111os. C1rur­

gifi<. -l lP11ti,·ta e P':u·uiact·11ti­
to C•lill c1111~11ltorio t"'ll! Bar­
célus. Famalic:io r Sant 
Tirso. ahre lwer ·ruente 

. cm1sul!uri1; nc::-ta vila, dan­
do cousnltas aos do:nirq: .. ros. 

~ 

PrC\'i1ie 08 seu..;; Ex. mos 

t :Iie11tt'S t{lte aeaha de f êlZ8l' 

urna n~dnçilo de trinta por 
ce11iu 0111 :1lgm1s <los .sens 
traliall1os 1fo cirurgia e pro­
tese de11taria. 

Dr. Fernando Moreira 
Clinica geral o da especialidade de doenças 

da bô0a e dentes, pelo3 processos 
mai; modernos, 

RUA D. ANTONIO BARROSO 
.c\ntiga Rua J)ireita 

P.\SSAPOíl.TfiS 

)t.g·encia llr~ zil 
DE 

ANTONlu LOP(S RODR!GUES u'ARW 

Preferir esta Ageucia é ter ;l· 

certez:1 de ir a<) seu destino den­
tro d,1 m;lÍOr legalidade. 


